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A organização CEC Brasil comprometeu-se a levar a mensagem da Cabala Cristã aos cristãos, tendo em vista a necessidade identificada de transmitir os princípios básicos da espiritualidade, com o objetivo de promover o crescimento qualitativo das comunidades cristãs.

Nesse sentido, esta obra vem contribuir com essa missão, uma vez que foi teologicamente avaliada e consegue transmitir de forma clara a mensagem, estabelecendo a devida ponte entre os ensinamentos concedidos aos patriarcas e aqueles legados por Jesus Cristo.

Sentimo-nos, portanto, honrados e felizes em poder colaborar nessa missão de anunciar a verdadeira mensagem de salvação.
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Introdução

O livro “Circuito de Cura” propõe uma jornada de seis semanas destinada a contribuir para a cura da alma, abordando aspectos essenciais para um despertar interior, incluindo conteúdos da Psicanálise, Cabala e Medicina. Essa prática de seis semanas deve ser repetida ao longo de vários meses — ou até anos — até que se percebam melhorias significativas na relação consigo mesma, pelo que ela incluirá uma abordagem prática de estimulo aos cinco sentidos e também uma abordagem teórica. 

Os desafios que enfrentamos atualmente, especialmente no contexto brasileiro, precisam ser tratados com clareza e sem negação. Assim como ocorre em países emergentes, como a Índia, o Brasil convive com dificuldades econômicas e sociais que desafiam a lógica humana e que, portanto, se relacionam a índices mais elevados de agressões físicas, assassinatos e feminicídios. Como consequência do menor poder aquisitivo, muitas pessoas têm acesso limitado a materiais de estudo, terapias e orientações profissionais, o que contribui para a ampliação de problemas sociais graves. O sistema de saúde, por sua vez, permanece fragmentado, pouco preventivo e desprovido de uma abordagem holística. Raramente há integração entre médicos, psicólogos e psicanalistas; diante de questões complexas, a resposta costuma se resumir à prescrição de medicamentos.

Além disso, muitas das religiões predominantes são lideradas por pessoas que vieram de contextos familiares fragilizados e que, muitas vezes, não dispõem da sensibilidade necessária para lidar consigo mesmas, disseminando uma cultura de “aniquilação do eu autêntico”. Suas mensagens direcionam o olhar para o externo, perpetuando o mal-estar e enfraquecendo ainda mais a estrutura psicossomática dos seguidores. Em muitos casos, esses líderes não possuem formação adequada para lidar com pessoas — e quando possuem, ela é insuficiente. Nesse sentido, estimulam a ideia de uma ação “diabólica” em relação aos comportamentos sociais advindos do inconsciente não assimilado, pelo fato de não terem o conhecimento necessário para lidar com a questão. 

Vivemos em uma era capaz de enviar naves e sondas a planetas distantes, mas ainda encontramos enorme dificuldade em mergulhar nas profundezas da própria alma. Se tivéssemos avançado nesse sentido, é certo que assistíssemos a uma redução gradual das guerras e das mortes de inocentes. Contudo, o que observamos é o oposto: um aumento da violência, da hostilidade e da cultura de beligerância. Quanto mais nos afastamos do que existe dentro de nós, mais nos desumanizamos, buscando justificativas externas para sustentar nossa agressividade.

O conceito de cuidar é o que mais se aproxima da ideia de cura para a psicanálise, nesse sentido, a cura não é o esquecimento do que aconteceu, mas a ressignificação da cena aonde o sujeito se aprisionou na infância. A cura ocorre quando o sujeito muda sua posição frente ao desejo, pelo que a sua história ainda é a mesma, mas a sua visão como personagem se alterou e portanto a cena do roteiro foi desmontada. Agora já não esperamos o cuidado externo, mas ao nos cuidarmos internamente, podemos acessar a cura interior!

Os grandes líderes que verdadeiramente promoveram a paz — como Nelson Mandela, Mahatma Gandhi e Desmond Tutu — dedicaram décadas a um profundo olhar interior para a cura de suas almas. Quando sabemos quem realmente somos, não nos deixamos aprisionar por condições externas nem somos consumidos pela necessidade de defender nossos ideais de forma reativa. Ao nos conectarmos conosco, deixamos de ser determinados pelo que acontece fora. Quando reconhecemos nossa própria essência, nossa maior força passa a ser a nossa humanidade. 

Bem-vindo ao Circuito de Cura: A Cura Espiritual, a Cura Emocional e a Cura Física!

Semana 1: Removendo a Culpa e Liberando Perdão

Prepare um ambiente calmo e silencioso, na qual possa estar sozinho durante pelo menos 2 horas por dia durante essa semana. 

Iremos aplicar as seguintes técnicas:

Utilização de Óleo essencial para ser colocado no Difusor: Bergamota. Estimula o sentido do olfato.

Meditação com Aúdio: Youtube – Canal Meditative Mind: 396hz – Marimba Mediation Music: 110 minutos por dia. Caso necessário, baixe o vídeo e o áudio para não se interrompido por propagandas. Estimula ao sentido da audição.

Meditação Visual: 10 minutos por dia focado visualmente nas letras hebraicas que representam o nome de Deus 51 (72 nomes de Deus) – estimulando o sentido da visão:
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Prática: Coloque água no copo e diga próxima a ela a palavra “perdão” e tome esta de olhos fechados, sentindo o sabor da água entrando pelo seu corpo. Estimulando o campo energético e o sentido do paladar.

Ensino Teórico:

Quando falamos de culpa, tratamos de algo muito complexo, pois ela se localiza em uma dimensão profunda da alma humana. É o resultado da interação de diversos fatores provenientes da história de vida de uma pessoa, de modo que, ao adquirir uma espiritualidade verdadeira, a culpa pode ser transformada em responsabilidade. Observemos que a culpa possui um caráter passivo, enquanto a responsabilidade tem uma natureza ativa. Quando o indivíduo está no controle de si mesmo, ele pode responsabilizar-se por seus atos, aprendendo e crescendo como ser humano; no entanto, quando se coloca na posição de vítima, sente culpa — algo que não agrega conhecimento ou aprendizado, mas o mantém refém de si mesmo. Alguém que carrega culpa parece, à primeira vista, uma espécie de “vítima injusta do universo”, como se a responsabilidade por tudo viesse dos pais, da família, da sociedade ou de Deus. A culpa não é apenas um estado da alma: ela se torna uma frequência e energia vibratória. Geralmente, quem sente culpa também julga o outro com facilidade, já que são padrões vibratórios muito semelhantes, inclusive capazes de bloquear os chakras (centros de energia do corpo), como veremos mais adiante.

Ao analisarmos nossa constituição psíquica (alma), percebemos que ela possui três camadas: a primeira é o superego (externa), a segunda é o ego (intermediária) e a terceira é o id (a mais profunda). Trata-se de um tema técnico da psicanálise, de difícil compreensão, mas tentaremos explicá-lo de forma simples, de modo que qualquer pessoa possa entendê-lo, já que essa compreensão é fundamental para uma transformação interior. Essas camadas são como as de um iceberg: o superego corresponde ao que provém do externo (do outro humano), sendo a parte visível, isto é, aquilo que se apresenta como regra, norma, moral (certo ou errado) ou lei. A segunda camada é o Ego, que resulta da interação entre o Superego e o Id, mantendo o sistema psíquico em estabilidade. Por fim, o Id é a camada mais profunda do inconsciente humano, acessível apenas por meio de mecanismos específicos, como sonhos, discurso, atos falhos e chistes, conforme ensina Freud. Assim, as regras, leis e interditos (os “nãos”) que recebemos dos nossos pais formam essa camada externa, podendo ser chamada de “lei”, conforme ensina Lacan, constituindo um elemento simbólico que delineia a possibilidade da castração (corte), ou seja, a separação do indivíduo de sua genitora (mãe).

Para que um sistema psíquico funcione bem, é necessário que haja amparo em forma de amor, permitindo que o indivíduo consiga trazer ordem para dentro de si. Caso isso não ocorra, permanecerá em desordem interna, percebendo também um mundo externo caótico, o que prejudica sua relação consigo mesmo e com o outro, inclusive com Deus, afetando sua espiritualidade. Para o bebê, a ordem significa o acolhimento de todos os seus desejos, algo possível quando ele se percebe como desejado pelo outro. Além disso, quando existe amor por parte dos pais, há um interdito que não destrói o eu autêntico: fica claro que determinado comportamento não é aceitável, mas o ser humano é aceito. Caso contrário, ao ser interditado sem amor, o indivíduo passa a assumir, inconscientemente, a ideia de que há algo errado consigo ou de que ele próprio é um problema, formando uma condição interna destrutiva ao seu eu autêntico.

Assim pode ser ilustrado a formação da psique humana:
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O processo de desenvolvimento humano ocorre em três etapas. Na primeira fase, entendemo-nos como parte de outro ser humano; na segunda, percebemo-nos como separados, porém dependentes; na última, conseguimos compreender-nos como seres psiquicamente e emocionalmente autônomos. A grande questão é que, diante da crescente falta de amor na sociedade, muitas pessoas têm permanecido na segunda fase de evolução. Embora trabalhem e se sustentem financeiramente, não conseguem sustentar-se psiquicamente. Isso resulta em dependência emocional, carência afetiva, medo de julgamentos e críticas, além da incapacidade de estabelecer um bom relacionamento consigo mesmas e com os outros. Somente conseguiremos nos relacionar bem com o outro quando mantivermos um bom relacionamento interno. Assim, uma estabilidade psíquica interior é fundamental para sustentar todos os nossos compromissos sociais e externos. Muitos buscam a estabilidade financeira para serem desejados pelo outro, nesse sentido, buscam ter para que outros possam lhes dar o amor “externo”, no entanto, tal dinâmica é insustentável. Ao mesmo tempo, aqueles que possuem amor interno, irão desejar compartilhar a luz do criador, nesse sentido, não aceitarão não se esforçar para entregar algo de valor a sociedade. Então o trabalho pode revelar a dimensão de alma da pessoa, no entanto, em um movimento de dentro para fora e não de fora para dentro. 

O que estou tentando ensinar de maneira simples — ainda que este seja um dos assuntos mais complexos da humanidade, sendo que até hoje muitos dos problemas sociais decorrem justamente da falta de compreensão deste tema — é que nem todos se tornam humanos em plenitude. Assim como animais, plantas e a natureza possuem evolução e ciclos de desenvolvimento, o ser humano também possui; porém, nem todos chegam a tornar-se verdadeiramente humanos, embora todos tenham a potencialidade para isso. Isso significa que, em um primeiro momento, todos nós partimos de uma concepção de unidade com nossa genitora. Ainda que muitos não tenham sido criados pela mãe sequer por um dia, fomos gerados no útero materno, e assim já experimentamos uma noção inicial de unidade com a genitora.
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Quando falamos de amor humano, estamos nos referindo a um estado de integração. Muitos pais geram seus filhos estando desintegrados internamente, carregando uma criança interior que ainda não foi curada; ainda assim, colocam filhos no mundo e não conseguem oferecer a eles apoio emocional, afeto e desejo. Muitos filhos vêm ao mundo sem terem sido desejados, e grande parte dos pais nem sequer sabe que isso é um erro grave, permanecendo em um estado de inconsciência, visto que não podem desejar algo se não são seres desejantes. Somente é possível desejar um filho quando o sujeito reconhece seus próprios desejos. Ao falar de desejar um filho, não nos referimos apenas ao planejamento, embora geralmente quem deseja de fato um filho acabe planejando a sua chegada — o que não é uma regra. O que queremos tratar aqui é justamente a solução para os casos de pessoas “não desejadas”, que ainda não se tornaram plenamente humanas, tendo interrompido o processo evolutivo.

As pessoas que pararam nesse processo evolutivo são aquelas que apresentam religiosidade extrema, dificuldades graves em relacionamentos conjugais, problemas em lidar com o dinheiro e uma comunicação violenta, agressiva e que repele a conexão com o outro. Desenvolvem vícios, pensamentos negativos, emoções descontroladas e agressividade extrema. Muitas delas procuram a igreja, o bar ou os remédios buscando uma solução fácil; no entanto, a situação é muito complexa, e por isso estamos tentando explicá-la de forma simples neste livro.

O amor é um estado da alma humana — um elemento
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